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Com o intuito de fortificar a anima-
ção cultural nas freguesias do concelho 
de Leiria e de difundir o património cul-
tural, a Câmara Municipal de Leiria está, 
até 2015 a realizar o programa Concertos 
nas Freguesias. Neste programa, a Câma-
ra Municipal promove concertos nas fre-
guesias do concelho. 

Nesse âmbito, a temporada de Con-
certos do Orfeão de Leiria passa dia 16 de 
Maio de 2014 no Salão Paroquial de Mon-
te Redondo pelas 21 horas.

A entrada é gratuita. Venha e deixe-se 
encantar pela harmonia da música.

TIAGO FERNANDES

E porque cada vez mais, nos devemos pre-
ocupar com a poluição do meio ambiente, 
é importante adoptarmos uma condução 
ecológica de forma a diminuir a poluição 
e o ruído, e desta forma vamos também 
reduzir o consumo do combustível. 
A eco-condução é uma forma de condu-
ção eficiente que permite também redu-
zir a sinistralidade tendo em conta que 
se diminuirmos as acelerações bruscas e 
as travagens, tornamos a viagem também 
mais confortável.
A indústria automóvel tem vindo a de-
senvolver veículos com consumos de 
combustível e emissões de gases poluen-
tes e de CO2 cada vez menores, mas nós 
condutores podemos também contribuir 
para a redução da emissão de gases com 
efeitos de estufa, ao mesmo tempo que 
promovemos uma maior segurança rodo-
viária.
Ao escolhermos um veículo devemos ter 
em atenção o tipo de combustível, a po-
tência, a indicação dos consumos e das 
emissões, a aerodinâmica e todas as indi-
cações sobre a eficiência e manutenção 

do veículo. Nos veículos novos, os consu-
mos podem apresentar variações entre os 
4 e 15 litros/100 Km. Quanto às emissões 
de CO2 dos veículos novos, estas podem 
oscilar entre os 115 e os 280 g/km.
Devemos conduzir a uma velocidade o 
mais constante possível e, acima de tudo, 
com suavidade, evitando acelerações/
desacelerações e travagens bruscas (pode-
mos poupar 15% de combustível condu-
zindo a 80 Km/h, em vez de 100 Km/h).
Devemos usar a relação de caixa de velo-
cidades mais alta possível. Uma mudança 
alta significa uma rotação mais baixa, que 
resulta num menor consumo de combus-
tível. (Potencial de poupança:10%).
Nas descidas de acentuada inclinação, 
devemos manter o veículo engrenado 
numa mudança compatível (travar com 
o motor), obtendo assim maior seguran-
ça e consumo nulo.
Devemos escolher o melhor percurso 
nas deslocações e tentar antecipar o flu-
xo de trânsito. Uma viagem bem planea-

da é um bom recurso para poupar com-
bustível (Potencial de poupança: 5%).
Podemos evitar o uso do automóvel em 
deslocações curtas. Poupamos combus-
tível e contribuímos para o nosso bem-
estar físico.
Devemos ainda verificar, todos os me-
ses, a pressão dos pneus. A pressão er-
rada obriga à substituição antecipada 
dos pneus. Uma pressão demasiado bai-
xa aumenta a resistência de rolamento 
(desgaste lateral) e o consumo de com-
bustível. Uma pressão demasiado alta 
provoca um desgaste, no centro do pneu, 
e uma menor aderência na condução. (A 
pressão correta permite-lhe uma pou-
pança até 3%).
Devemos considerar a partilha de auto-
móvel em deslocações para o trabalho 
ou de lazer, até porque assim a viagem 
não se torna tão maçadora.

Fonte: Mónica Neto, Escola 
de Condução de Monte Redondo.

Concerto do Orfeão de Leiria em Monte Redondo

Eco – Condução - Ajude a preservar a natureza
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O que devo saber sobre conta à ordem, 
cheques e cartões Multibanco - Parte II

Os meios electrónicos de 
pagamento têm ganho lugar 
na escolha dos consumidores 
portugueses. No entanto, os 
cheques continuam a ser um 
meio de pagamento bastante 
utilizado.

O fornecimento de im-
pressos de cheque ao cliente 
bancário é um contrato. Efecti-
vamente, vigora aqui o princí-
pio da liberdade contratual: as 
entidades bancárias não são le-
galmente obrigadas a fornecer 
cheques. Por outro lado, não há 
obrigatoriedade de aceitação 
desse meio de pagamento.

Os cheques são um impres-
so normalizado e o seu preen-
chimento obedece a regras, 
devendo ser feito com especial 
cuidado.

Além dos cuidados a ter no 

preenchimento dos cheques, 
tenha ainda em atenção que:
• Só pode emitir cheques so-

bre fundos que estejam dis-
poníveis;

• Se não tiver fundos dispo-
níveis na conta, os cheques 
serão devolvidos por “falta 
de provisão”;

• A emissão de cheques sem 
provisão constitui crime 
punível com pena de pri-
são;

• A não regularização de che-
ques devolvidos impede o 
emitente de usar cheques 
durante 2 anos.
Tenha, ainda, em atenção 

que o cheque é uma ordem de 
pagamento à vista e por isso, 
pode ser apresentado a paga-
mento e pago antes da data 
que nele figura como data de 

emissão.
Existem prazos previstos 

na lei para a disponibilização 
de fundos correspondentes aos 
cheques. São eles:
• Depósito ao balcão de che-

ques visados e de cheques 
sacados sobre o banco onde 
estão a ser depositados: fun-
dos disponíveis nesse mes-
mo dia útil;

• Depósitos ao balcão de che-
ques sacados sobre banco 
distinto daquele onde é efe-
tuado o depósito: fundos 
disponíveis no 2º dia útil 
após o depósito;

• Depósitos de cheques efe-
tuados em terminais au-
tomáticos: fundos dispo-
níveis no segundo dia útil 
após o depósito, o qual só 
se torna efectivo após con-
ferência e certificação pela 
instituição de crédito - tal 
deverá ocorrer no mais cur-
to lapso de tempo, não su-
perior a 24 horas contadas 

a partir da entrega, salvo 
situações excecionais ou de 
força maior.

Os cheques podem ser alvo 
de utilizações abusivas, pelo 
que se recomenda, mais uma 
vez, especial cuidado no seu 
preenchimento. Sobretudo, 
nunca deixe qualquer espaço 
em branco ou por preencher, 
pois pode ser adulterado, de-
signadamente, o valor a paga-
mento, especialmente se não o 
escreveu por extenso.

Vânia Ornelas Carvalho                                                                                           
Jurista - DECO Coimbra

Os leitores interessados em 
obter esclarecimentos relaciona-
dos com o Direito do Consumo, 
bem como apresentar eventuais 
problemas ou situações, podem 
recorrer ao Gabinete de Apoio ao 
Consumidor da DECO, bastando, 
para isso, escreverem para a DECO 
– Rua Padre Estêvão Cabral, 79-5º, 
Sala 504-3000-317 Coimbra.



O dia 31 de março ficará marcado, 
mais uma vez, na história desta insti-
tuição de ensino, pois viveu-se uma 
experiência fantástica e enriquecedora: 
a equipa de futsal do Sporting Clube de 
Portugal visitou novamente o Colégio 
Dr. Luís Pereira da Costa!

Desta vez, o objetivo foi mais abran-
gente e contou-se com a colaboração da 
equipa de futsal da ACRDC da Sismaria 
e com a presença das escolas primárias 
da Sismaria, Carreira e Lavegadas  e do 
Centro Escolar de Monte Redondo.

Durante o treino da manhã, assis-
timos a momentos de grande alegria 
quando as crianças observavam as 
qualidades técnicas dos jogadores do 

Sporting, atuais campeões nacionais. 
No final do treino houve uma sessão de 
autógrafos. Apreciámos, também, du-
rante a manhã, a beleza da execução de 
várias demonstrações de ginástica e de 
dança, protagonizadas pelos alunos do 
CDLPC.

Durante a tarde, presenciámos um 
colóquio, no auditório, com a presença 
de alguns jogadores do Sporting como 
o João Benedito (moderador), o Pedro 
Cary, o Paulinho, o Deo, o Alex, o Djô e o 
treinador, Nuno Dias.

À noite, pelas 20h30, podemos assis-
tir ao jogo entre as equipas do Sporting 
e a ACRDC da Sismaria, onde se pôde 
verificar a uma forte adesão do público, 

preenchendo-se, por completo, as ban-
cadas do pavilhão do Colégio. O Spor-
ting conquistou o troféu José Duarte 
Rolo, vencendo a equipa da Sismaria, 
por 13 a 2.

No final, houve um jantar de confra-
ternização entre as equipas na sede da 
Associação Cultural Recreativa Despor-
tiva e Cooperativa da Sismaria.

Foi uma jornada bastante positiva 
onde a emoção e alegria imperaram até 
ao final! 

VASCO MIGUEL 
GOMES DA SILVA

Treinador de Futsal (II) da Equi-
pa de Futsal da ACRDC Sismaria

Sporting Clube de Portugal visita Monte Redondo
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Este livro é composto por nove his-

tórias escritas e ilustradas por alunos do 

ensino secundário de todo o país, entre 

os quais se incluem as alunas Ana Luísa 

Silva e Maria Francisca Gama do Colégio 

Dr. Luís Pereira da Costa. 

Para além de uma leitura agradável, 

podemos deliciar-nos com as ilustrações 

e deixar-nos invadir pela temática da 

sustentabilidade, tão importante para a 

preservação do nosso planeta.

Ana Carla Gomes
 

Jovens Autores de Histórias Ilustradas

SUGESTÕES DE LEITURA



Os alunos do 1º ciclo da fre-
guesia de Monte Redondo e Car-
reira assistiram a um treino de 
futsal realizado pelos jogadores 
do Sporting Clube Portugal.

Este evento decorreu no dia 31 
de março pelas 10h no pavilhão 
do Colégio Dr. Luís Pereira da 
Costa. 

Antes de iniciarem as ativida-
des, o capitão da equipa apresen-
tou os diversos jogadores.

Os jogadores realizaram vá-

rios exercícios de aquecimento, 
seguidos de um jogo de treino de 
futsal entre os vários elementos 
da equipa.

Depois do treino, os alunos do 
Centro Escolar de Monte Redon-
do tiveram a oportunidade de pe-
dir autógrafos aos jogadores para 
ficarem com uma recordação da-
quele dia.

ALUNOS DA TURMA 4 
(3º/4º ANO) DO CENTRO 

ESCOLAR DE MONTE 
REDONDO

Sporting futsal veio ao Colégio 
Dr. Luís Pereira da Costa
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  No passado dia 20 de março de 2014, 
decorreu no Teatro Virgínia, em Torres 
Novas, o Campeonato de Português 
GPS. O Colégio Frei Cristóvão foi o or-
ganizador desta nona edição do Campe-
onato Português GPS 2013|2014, no qual 
participaram 24 escolas do Grupo, com 
o objetivo de promover não só o bom 
uso da nossa língua materna, como o 
gosto na sua utilização correta, ao nível 
oral e escrito, potenciando-se a capaci-
dade de argumentação. 

 O Colégio Dr. Luís Pereira da Cos-
ta participou com três equipas, repre-
sentantes de cada ciclo de estudos. Os 

alunos foram acompanhados pelas 
professoras Ana Carla Gomes e Maria 
Eduarda Sousa e pela diretora da esco-
la, professora Joana Amaral. No segun-
do ciclo participaram os alunos Tomás 
Mota, Maria Ribeiro e Matilde Silva, no 
terceiro ciclo Joana Marques, Mariana 
Branco e Carina Gomes e no secundário 
Inês Azevedo, Maria Gama e Sandy Pe-

drosa. Apesar de não terem conseguido 
o primeiro lugar, a participação nestas 
atividades é sempre enriquecedora para 
todos, devido à partilha de experiências 
e conhecimentos e estes alunos tiveram 
uma boa prestação, estando, por isso, de 
parabéns.

Ana Carla Gomes

Campeonato de Português GPS
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  No passado dia 21 de março 
de 2014, decorreu no refeitório 
do Colégio Dr. Luís Pereira da 
Costa, mais uma sessão da Es-
cola de Pais, organizada pelas 
docentes do Departamento de 
Português. Estiveram presentes 

cerca de 300 pessoas. Contou-
se ainda com a presença do 1.º 
ciclo, com a atuação de Viviana 
Santos, Daniela Domingues e 
Marta Pinhal, que tocaram flau-
ta.

Desta vez, os pais e encar-

regados de educação puderam 
assistir a alguns momentos 
musicais, declamações, drama-
tizações, dança, entre outros, 
protagonizados pelos alunos 
desta instituição para comemo-
rar o Dia da Poesia e o fecho da 
Semana da Leitura. 

Foi uma noite muito agradá-
vel e de muito boa disposição, 
entre escola, alunos e famílias. 

Ana Carla Gomes

  A associação ecológica “Os 
Defensores” quer comunicar a 
todos os seus sócios e amigos que 
a nossa sede se encontra a partir 
de agora aberta a todos, todas as 
sextas-feiras e sábados a partir 
das 21 horas. Queremos abrir a 
nossa casa para promover o con-
vívio entre todos os associados e 
amigos desta associação.

Para todos os nossos amigos 
cicloturistas e todos os que te-
nham o gosto pela bicicleta, que-
remos também comunicar que 

nos vamos reunir aos domingos 
de manhã sempre que possível 
pelas 9 horas para dar uma vol-
tinha de bicicleta, iremos tentar 
adequar os trajetos e os quilóme-
tros aos participantes. O ponto 
de encontro será na nossa sede, 
para os interessados estaremos 
na nossa sede para mais infor-
mações. 

Vem pedalar connosco, esta-
mos à tua espera.  

Celso Santos

Chá Literário – Escola de Pais do Colégio 
Dr. Luís Pereira da Costa

NOTÍCIASABRIL 2014 | MONTE REDONDO E CARREIRA 

Associação Ecológica “Os Defensores
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CRÓNICAS –  Viver no campo

I TORNEIO 
DE SUECA

Há uma doce nostalgia  nas pequenas 
coisas da terra. 
Há um véu tímido de neblina matinal.
 As gotas de orvalho escorrem pelos vi-
dros das janelas. Lá fora cheira a pão 
cozido e os galos desafiam-se para nos 
darem  os bons dias, qual despertadores.
Ouvem-se os passarinhos, os cães das 
casas  dispersas e algumas galinhas da 
vizinhança. Gosto desta pacatez... da sen-
sação de desafogo que me proporciona!

Gosto de colher as alfaces que cumpri-
ram o seu dever. É só arrancar...passar 
por água, temperar com um fio de azeite, 
vinagre, coentros e acompanhar o jantar.
Ao fim da tarde  cheira a lume, podemos 
ver o  fumo a sair de cada chaminé.  São 
as casas que começam a ser aquecidas 
para enfrentar mais uma noite gelada.
A magnólia já está em flor a salpicar de 
branco a entrada do alpendre.
Os vizinhos  batem à porta para nos ofe-
recerem produtos do fumeiro e da horta 
e darem permissão para lá irmos sempre 
que precisarmos. 

Não há nada como viver no campo e 
conviver com a natureza. Comer fruta 
diretamente da árvore sem receio de 
químicos,  acordar com o silêncio pro-
fundo das manhãs de neve, adiar a hora 
de jantar para assistir a um espectáculo 
de relâmpagos, sentados no jardim, ou 
embrulharmo-nos em sacos-camas para 
numa noite de Inverno ficar a contar es-
trelas cadentes, apontando constelações 
num céu  limpo e um ar liberto de polui-
ção sonora.

DRA. EMÍLIA PINTO

O I Torneio de Sueca inte-
grado nas Festas em Honra 
de Nossa Senhora da Con-
ceição 2014 tem início a 
2 de maio, em Fonte Cova 
- Monte Redondo. Realizar-
se-á todas as sextas-feiras 
no Centro Cultural e Pasto-
ral às 21h, sendo a grande 
final a 25 de Julho.

Para mais informações e 
para efetuar as inscrições 

podem contactar:
 fontecova2014@sapo.pt 
/ 914197639 / 912547596 

ou no local onde
 se realizará o torneio. 
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PARKINSON

LANÇAMENTO DO LIVRO JOVENS 
AUTORES DE HISTÓRIAS ILUSTRADAS

SAÚDE

A Doença de Parkinson faz com que o 
cérebro produza uma menor quantidade 
de uma substância química chamada do-
pamina. Isso afeta a maneira como o cé-
rebro controla os movimentos do corpo. 
É portanto uma doença degenerativa do 
sistema nervoso central, com progressão 
lenta, idiopática (sem causa conhecida), 
com início geralmente após os 50 anos de 
idade, comprometendo ambos os sexos. 
Esta doença é insidiosa, podendo come-
çar às vezes com um tremor, outras vezes 
com falta de mímica facial, diminuição 
do piscar, olhar fixo, movimentos lentos 
(bradicinesia). Mas normalmente, os sin-
tomas começam nas extremidades supe-
riores e são geralmente unilaterais devido 
à assimetria da degeneração inicial no cé-

rebro. Estes iniciam-se geralmente numa 
das mãos, depois na perna do mesmo 
lado e depois nos outros membros. Há na 
maioria dos casos, outros sintomas como 
rigidez dos músculos, lentidão de movi-
mentos, e instabilidade postural (dificul-
dade em manter-se em pé). 
A Doença de Parkinson é caracterizada 
clinicamente pela combinação de três 
sinais clássicos: tremor em repouso, bra-
dicinesia e rigidez. Além disso, o paciente 
pode apresentar também: acinesia (perda 
de movimentos), micrografia (escrita em 
letras muito pequenas), expressões como 
máscara, instabilidade postural, altera-
ções na marcha (arrastando os pés) e pos-
tura encurvada para a frente. 
O diagnóstico na fase inicial, muitas ve-

zes não é fácil, sendo que, o mesmo de-
verá ser realizado por um médico, prefe-
rencialmente neurologista. Contudo, ao 
longo do tempo o mesmo torna-se mais 
nítido, devido a incidência de sintomas. 
O médico realizará testes musculares e de 
reflexos. Normalmente não há alterações 
na Tomografia computorizada cerebral, 
eletroencefalograma ou na composição 
do líquido cefalorraquidiano. 
Não há cura para a doença de Parkinson, 
nem nenhum tratamento para impedir 
sua progressão de maneira significativa 
até ao momento. Mas existem tratamen-
tos que podem ajudar a controlar os sinto-
mas. O tratamento consiste no uso de me-
dicamentos, fisioterapia e psicoterapia. 

ENF.ª  ELIANA 

 No passado dia 28 de Fevereiro 
de 2014, decorreu na livraria 
Leya na Buchholz, em Lisboa, 
o lançamento do livro que in-
tegra os nove trabalhos vence-
dores da 1ª edição do concurso 
«Jovens Autores de Histórias 
Ilustradas», promovido pela 
Nissan com a chancela do Pla-
no Nacional de Leitura (PNL) e 
o apoio da editora Leya.
O trabalho do Colégio Dr. Luís 
Pereira da Costa foi um dos 9 
selecionados pelo júri para 
irem a Londres, ganhou o 1.º 
lugar numa votação do Face-
book e é uma das histórias do 
livro Jovens Autores de Histó-
rias Ilustradas, que pertencerá 
ao Plano Nacional de Leitura. 
A História foi escrita pela Ma-
ria Francisca Gama e ilustrada 
pela Ana Luísa Silva, coor-
denadas pela professora Ana 
Carla Gomes. 
O livro Jovens Autores de His-
tórias Ilustradas é o reconhe-
cimento público do talento 
dos 16 jovens vencedores da 
1ª edição do concurso, que se 
enquadra no conceito de Cida-

dania Azul da Nissan, em par-
ticular na vertente de respon-
sabilidade social corporativa 
e que tem como objectivo es-
timular as competências dos 
adolescentes nas áreas da es-
crita e da ilustração em Portu-
gal, com vista à identificação 
de potenciais novos talentos.
Para os jovens autores este li-

vro é motivo de orgulho. Ve-
rem o seu trabalho reconheci-
do em livro é «uma sensação 
indiscritível», «o concretizar 
de um sonho» e «um incenti-
vo para voar mais alto». Para 
Guillaume Pelletreau, Dire-
tor-geral da Nissan Iberia SA 
– Portugal, o desafio proposto 
com o concurso «insere-se na 

contribuição da Nissan para 
a criação de um amanhã me-
lhor, capaz de responder - com 
soluções sustentáveis - às ne-
cessidades crescentes de mo-
bilidade das pessoas».
A Nissan aproveitou o mo-
mento para anunciar o lan-
çamento da 2ª edição do 
concurso «Jovens Autores de 
Histórias Ilustradas». A te-
mática da nova edição é «Um 
Futuro de Zero Emissões» e os 
destinatários são os alunos do 
ensino secundário, a quem é 
proposto o desafio da criação 
de uma história original ilus-
trada, alusiva à temática. 
Com este projeto, a Nissan 
apoia os adolescentes portu-
gueses, ajudando a identificar 
talentos na escrita e na ilustra-
ção e promovendo a aproxi-
mação entre setor empresarial 
e instituições de ensino atra-
vés duma iniciativa dirigida a 
um universo de cerca de mil 
escolas e 230 mil alunos do 
Ensino Secundário da rede es-
colar nacional.

ANA CARLA GOMES

ABRIL 2014 | MONTE REDONDO E CARREIRA 
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No dia 25 de março, a nossa aula de Estudo 
do Meio foi fora do edifício escolar.

O autocarro foi-nos buscar à escola e rumá-
mos até Monte Redondo, onde visitámos algu-
mas instituições: a Junta de Freguesia, o Posto de 
Correios e o Museu.

Na Junta de freguesia, entrámos para o salão 
nobre onde fomos recebidos pelo Sr. Lino, que 
exerce as funções de tesoureiro e foi responden-
do às perguntas que lhe fizemos. Ficámos a saber 
que para além da limpeza e conservação dos es-
paços públicos, também passa licenças para ca-
nídeos, atestados de vida, de agregados familia-
res, licenças para a realização de festas e arraiais, 
certificados de prova de vida, entre outras coisas. 
No final ofereceram-nos alguns rebuçados. Dali 
fomos, a pé até ao posto de Correios. A D. Ana, 

veio da Estação de Correios de Monte Real pres-
tar-nos alguns esclarecimentos. Ficámos a saber 
que a diferença entre um posto e uma estação de 
Correios está no proprietário e nos serviços pres-
tados. O posto de correios pode ser propriedade 
de um particular, empresa ou junta de freguesia. 
As estações são propriedade dos CTT. Nos pos-
tos não há produtos financeiros (certificados 
de aforro). Vimos as caixas vermelhas ou azuis 
onde é colocada a correspondência, conforme o 
tipo a que pertence, normal, azul, verde ou regis-
tada. Depois de termos conversado com a senho-
ra D. Ana, recebemos um caderno para pintar e 
que contava um pouco sobre os Correios. 

Saímos e fomos, de novo, a pé até ao Museu 
de Casal de Monte Redondo. Este nome deve-se 
ao facto de, antigamente, se chamar assim o lu-

gar. Estavam duas meninas à nossa espera e a 
Ânia, mostrou-nos a oficina do Sr. José que foi 
um senhor que fazia coronhas para espingardas, 
e onde estão guardadas as ferramentas e o catálo-
go utilizado pelo senhor. Vimos também alguns 
utensílios usados antigamente nos campos e 
uma exposição de arte e de vestígios do passado, 
muito longínquo.

Para além disto o Museu tem uma biblioteca 
e internet ao serviço do público.

Saímos do museu e demos uma corrida até 
ao quintal do Sr. João Moital para vermos o bode, 
o burro e outros animais.

Regressámos à escola para almoçar, já com 
fome, porque de manhã fizemos umas belas ca-
minhadas. 

 EB 1 de Lavegadas

Visita a Monte Redondo

                                                  Junta de Freguesia                                                                 Posto de Correios                                                                                Museu              
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No passado dia 14 de março veio ao Centro Escolar de Monte Redondo, o 
grupo de teatro – ANTRAPALHARTE apresentar a peça de teatro “O Príncipe 
Nabo”.

 Esta história veio ao encontro do tema do nosso Projeto que está a ser de-
senvolvido com as crianças “ Saberes da nossa história”.

Durante a representação existiu grande interação dos atores com as crian-
ças e os adultos.

As crianças interpretaram a história e representaram ao nível gráfico a 
peça de teatro

   JARDIM DE INFÂNCIA DE MONTE REDONDO   
Sala/1   Sala/2   Sala/3

O Antrapalharte - NO CENTRO ESCOLAR

ABRIL 2014 | MONTE REDONDO E CARREIRA 

Momentos da peça de teatro
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A turma D do 7.º ano de escolaridade do 
CDLPC aderiu ao Programa de Apadrinha-
mento à distância da ONG “Helpo”. A turma 
apadrinhada é de Moçambique, da provín-
cia de Nampula, e irá ter a oportunidade de 
melhorar a sua situação escolar, recebendo 
tudo o que precisa para uma aprendizagem 
de qualidade. 

O apadrinhamento contribuirá ainda 
para a Helpo oferecer a alimentação para o 
lanche das crianças na escolinha, pois, para 

muitas destas crianças, a única refeição 
quente que têm é na escola. A Helpo oferece, 
também, sabão, vestuário, calçado, mantas, 
sal e redes mosquiteiras. 

Num país onde grande parte da popu-
lação ainda é analfabeta estas iniciativas de 
solidariedade são fundamentais e devem ser 
realçadas! 

Parabéns pela iniciativa 7.ºD!! Parabéns 
às professoras Paula Cardoso e Eduarda Sou-
sa pela supervisão! MÓNICA GAMA

No dia 6 de março, os alunos do 7.º ano, 
acompanhados por quatro professores, visi-
taram o Monumento Natural das Pegadas de 
Dinossáurios da Serra de Aire na povoação 
de Bairro, em pleno Parque Natural das Ser-
ras de Aire e Candeeiros. Este Monumento 
Natural contém um importante registo fós-
sil do período Jurássico, as pegadas de alguns 
dos maiores seres que alguma vez povoaram 
o planeta Terra: os dinossáurios saurópodes.

A visita continuou da parte da tarde com 
a ida às Grutas de Mira de Aire, uma das 7 
Maravilhas Naturais de Portugal. Aqui, os 
alunos ficaram deslumbrados com tanta 
beleza, resultado da atuação da água das chu-
vas sobre o calcário.

Esta visita permitiu aprofundar e consoli-
dar os conhecimentos adquiridos em sala de 
aula e, segundo as opiniões dos alunos, atin-
giu plenamente os objetivos propostos. 

Nos dias 7 e 8 de março realizou-se a ativi-
dade Geokid. As turmas de humanidades dos 
10.º e 11.º anos participaram nesta visita de 
estudo, acompanhados pelas docentes Paula 
Cardoso e Margarida Patrão.

Tiveram a oportunidade de visitar a bar-
ragem do Alqueva, usufruindo de uma visita 
interior, guiada por engenheiros da EDP, o que 
resultou numa experiência única e enriquece-
dora. Conheceram, ainda, Monsaraz.

No dia 8, os alunos visitaram o centro his-
tórico de Évora (Património Mundial da Unes-
co). Rumaram, depois, a Mora onde visitaram 
o Fluviário e aprenderam um pouco mais 
sobre o percurso dos rios e as espécies de água 
doce a nível nacional e mundial.

Os seguintes conteúdos programáticos fo-

ram amplamente alcançados:
- Aproveitamento hidroelétrico e hídrico 

dos recursos naturais (Barragem do Alqueva);
- Centro Histórico de Évora e suas áreas 

funcionais (CBD);
- Valorização dos recursos endógenes por-

tugueses (naturais / turísticos);
- Dinamização das áreas com recurso a ati-

vidades atrativas (Fluviário);
- Espécies do curso de um rio, curso supe-

rior, curso médio e inferior (Fluviário).
MÓNICA GAMA

A Casa da criança dá a conhecer as ati-
vidades que se realizaram durante o mês 
de Março. Março foi um mês muito rico 
em atividade no espaço exterior pelas po-
tencialidades e oportunidades educativas 
que este oferece.

Logo no dia 20, a Primavera chegou 
mas não muito feliz pois o sol não bri-
lhou e o dia ainda “chorou”. As crianças 
puderam brincar no jardim cantando 
alegres canções, revestindo os seus fatos 
com bonitas flores. Estas atividades facili-
tam a interação das crianças de diferentes 
idades e dão-lhes a liberdade e segurança 

necessária para exprimirem toda a sua 
imaginação.

  No dia 21 “Dia da árvore”, as crianças 
decidiram enfeitar as árvores do jardim. 
Foram feitas coroas decorativas e construí-

dos espanta-espíritos com material de des-
perdício tais como:

garrafas e copos de iogurte, cápsulas de 
café, tampas e rolhas de plástico. Voltámos 
a fazer cartazes informativos com a iden-
tificação de cada árvore, para que todos as 
possam identificar devidamente. 

Com as flores e plantas que as crianças 
trouxeram de casa, preenchemos os cantei-
ros e construímos mais floreiras a partir de 
garrafões e garrafas de água e pneus usados 
que agora enfeitam a vedação do jardim.

CASA DA CRIANÇA MARIA RITA 
PATROCÍNIO COSTA

Solidariedade ativa!

Colégio vai conhecer os dinossáurios saurópodes 

CDLPC organiza visita de estudo no âmbito do Geokid

“O espaço exterior da Casa da Criança é igualmente um espaço educativo”

ABRIL 2014| MONTE REDONDO E CARREIRA 

MÓNICA GAMA




